


Teatro Garcia de Resende:
Evolução Histórica

O Teatro Garcia de Resende, no seu estilo, um dos mais bonitos da Europa, classificado 
como edifício de valor patrimonial desde 1996, sempre acalentou sonhos, viveu dos 
esforços de quem o edificou, das companhias, dos atores, dos coreógrafos, dos ence-
nadores e do público. Todos o amaram e tornaram possível a sua existência porque o 
teatro não vive por si, mas sim das gentes que por lá passaram.

Construído na cidade de Évora entre 1881 e 1890, no modelo arquitetónico italiano, 
tendo como referência os teatros públicos de S. Carlos e de D. Maria II, ambos edifica-
dos na capital do reino, integra o conjunto de edifícios especificamente concebidos 
para as artes da representação que ao longo do séc. XIX e até às primeiras décadas. de-
cadas da centúria seguinte, se construíram pelo país sob a influência daquele modelo 
arquitetónico, constituindo o núcleo fundamental da arquitectura teatral portuguesa. 
À semelhança de muitos outros teatros construídos no séc. XIX, o Teatro Garcia de 
Resende resultou de uma iniciativa das elites locais que promoveram a constituição 
de uma sociedade anónima de responsabilidade limitada, designada Companhia Ebo-
rense fundadora do Teatro Garcia de Resende.
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A intenção de construir um teatro não 
era nova, mas foi no Inverno de 1880-81, 
face à crise económica que assolava o 
Alentejo e ao desemprego que se fazia 
sentir, que em “reunião de amigos”, no 
Círculo Eborense, o clube mais distinto 
da cidade, Abel Martins Ferreira terá 
apresentado a proposta, a qual foi acei-
te e dinamizada por José Ramalho Di-
niz Perdigão, proprietário da região que 
subscreveu 25% das ações da sociedade 
e participou com garantia financeira quando os recursos escassearam. A obra iniciou-se em 11 de 
Abril de 1881, mas o teatro só se inaugurou em 1 de Junho de 1892, oito anos após a morte de 
Ramalho Perdigão.

Outro grande proprietário agrícola, Francisco Eduardo Barahona Fragoso – que contraiu matrimó-
nio com a viúva de Ramalho Perdigão – permitiu a conclusão do teatro e desejava que o mesmo 
fosse doado pela companhia fundadora à Câmara. Em 5 de Agosto de 1888, os acionistas resolve-
ram apresentar ao Município as suas condições:
-conservar o teatro sempre pronto para o uso a que é destinado;
-empregar todos os esforços para que se representem, pelo menos, seis récitas anuais;
-a sala do norte ser destinada para a música.
A Câmara aprovou as condições mas a Comissão Executiva da Junta Geral do Distrito nega o seu 
acordo. Mediante as dificuldades da doação, o Dr. Barahona prontifica-se a terminar o Teatro Garcia 
de Resende, mais tarde. Depois de várias dificuldades ultrapassadas e da questão ter sido discutida 
na Câmara dos Deputados e pela dos Pares, saiu o decreto régio que autorizava o governo a aceitar, 
a concessão feita pelos fundadores do Teatro Garcia de Resende, à cidade de Évora. Em 4 de Abril 
de 1892, foi lavrado o auto de posse, passando a formosa casa de espectáculos para a edilidade 
municipal.
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Legalmente constituída em 1 de Abril de 1881, data da realização da escritura, a Companhia Ebo-
rense compunha-se de 279 acionistas, subscritores de 2 mil ações, prefazendo um capital social de 
20 contos de reis.
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Dos teatros da época, entre os que não sucumbiram ao fogo, ao encerramento e ao abandono, acabando por ser de-
molidos, os que sobreviveram muitos receberam inevitáveis e naturais adaptações ou transformações face às exigên-
cias das novas modalidades de gestão, produção e consumo de bens culturais. No Teatro Garcia de Resende, apesar das 
transformações terem sido ocasionais, é possível identificar algumas constantes, em particular para o período mediado 
entre as décadas de 20 e 30 e os anos 80. A introdução do cinema na oferta cultural e a publicação de legislação sobre 
segurança, em 1927 e 1929 foram os principais motivos que pautaram o início de vários ciclos de modificações. Destas 
transformações especificamos as mais tipificadas:
-novas conceções e novos processos de encenação;
-a crescente importância do cinema;
-mudança de hábitos de assistência e de frequência de espectáculos;
-substituição de iluminação a gás pela electricidade;
-renovação e instalação das redes de águas e esgotos;
-renovação e instalação de ventilação e aquecimento;
-adoção de medidas de segurança (prevenção e combate a incêndios).



//Cronologia dos acontecimentos

Grande teatro concebido para nele se apresentarem, à data em que foi construído, espectáculos 
que se baseavam na ilusão teatral, dispõe de uma estrutura atual e com companhia residente – o 
Cendrev – embora tenha sido necessário recorrer a atualizações para se adaptar aos novos requisi-
tos funcionais para que possa cumprir, enquanto teatro, o seu papel cultural e social. Durante todos 
os anos de trabalho contínuo foi sede de sonhos e de descentralização teatral com resultados de 
que todos nos orgulhamos, desde a criação de novos públicos, mais e melhores produtores e am-
plo desenvolvimento cultural.
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O Teatro Garcia de Resende, sofreu várias transformações, particularmente no período mediado 
entre as décadas de 20 e 30 e os anos 80. A introdução do cinema na oferta cultural e a publicação 
de legislação sobre segurança, em 1927 e 1929 foram os principais motivos que pautaram o início 
de vários ciclos de modificações. 
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Depois de nos anos 40 ter sido poupado à demolição quase integral, o edifício foi hoje adaptado 
às seguintes exigências de segurança.

- Implementação das medidas, passivas e ativas, de Segurança Integrada Contra o Risco de Incêndio;
- Implementação do sistema de segurança contra Atos Ilícitos a Anti-sociais (Intrusão);
- Implementação do Sistema de Climatização: aquecimento, arrefecimento e renovação de ar;
- Remodelação de espaços existentes: Recepção e vestiário; Salão Nobre (Sala Polivalente); Salas 
Laterais (Centro de Documentação); Sala Estúdio e áreas de apoio; 
- Criação de espaços funcionais: Instalações Sanitárias; áreas técnicas e edifício técnico;
- Implementação das medidas de acessibilidade a utentes de mobilidade condicionada;
- Remodelação e beneficiação das capacidades cénicas do edifício: criação de fosso de orquestra; 
criação de varandas técnicas na caixa de palco, criação de infra-estruturas para iluminação, sonori-
zação e comunicações cénicas;
- Reparação, manutenção e consolidação estrutural do edifício existente, nomeadamente das es-
truturas de madeira;
- Reforço e adaptação estrutural do edifício existente à introdução: dos sistemas de segurança 
contra o risco de incêndio; do sistema de climatização; da remodelação de espaços existentes; da 
criação de novas áreas técnicas; da beneficiação das condições cénicas existentes e da acessibilida-
de a utentes de mobilidade condicionada;
- Implementação de várias medidas de correcção acústica;
- Introdução de sistemas de suporte à Publicidade institucional em fachada;
- Implementação de sistemas de iluminação de valorização: de fachada e de espaços expositivos;
- Remodelação e adaptação da rede eléctrica existente;
- Implementação da rede telecomunicações (ITED);
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